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1

A tem ática da infância tem  ganhado destaque na agenda pública de 
m odo que é possível observar referências ao tem a nos veículos m idiáticos 
com  a produção de notícias e reportagens, o desenvolvim ento de produtos 
(program as de televisão, vídeos, livros e outros) focados no público infantil ou 
em  apoio e orientação aos adultos nos processos educativos com  as crianças, a 
inserção da participação das crianças nos m eios de com unicação, em  especial, 
no cenário televisivo e tam bém  toda um a m ovim entação social, buscando 
regular a interação dos veículos m idiáticos com  as crianças, em  especial, 
questionando os m ecanism os de abordagem  das crianças com o consum idoras.  
N o cenário jurídico vem os um  m ovim ento de produção de legislação com  vistas 
à proteção das crianças, repercutindo na proposição de políticas públicas com  
vistas à garantia dos direitos das crianças, em  especial, o direito à educação, 
e na im plem entação de ações de investigação e fiscalização de m aus-tratos e 

1 Texto produzido a partir de apresentação no 4º Congresso de Extensão U niversitária: Tecnologias Sociais e 
Inclusão: Cam inhos para a Extensão U niversitária � CBEU. U niversidade Federal da Grande D ourados, M S, 2009.
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abandono. N o cam po acadêm ico delineia-se um a área que ganha corpo com  
a intensificação de estudos, pesquisas e projetos de extensão em  diferentes 
abordagens, para além  da m edicina, da psicologia e da pedagogia, que 
tradicionalm ente têm  abarcado a tem ática.  D iferentes m ovim entos sociais 
acolhem  a infância no conjunto de suas lutas. Assim , se constitui um  cam po 
am plo e diverso, não circunscrito explicitam ente, que tem  dem andado um  
diálogo interdisciplinar na abordagem  das m últiplas possibilidades de reflexões, 
estudos e propostas de ação com  as crianças. 

Esses aspectos ecoam  num a prim eira indagação sobre com o delim itam os ou 
circunscrevem os a idéia de infância. O  estabelecim ento dos m arcos da infância se 
constitui com o um  recorte arbitrário e dependente dos dispositivos institucionais 
voltados à infância, das representações que a eles estão relacionados e do 
m ercado profissional orientado para determ inadas faixas etárias ou agrupam entos 
específicos. As dem andas por processos educativos específicos e por escolarização 
das crianças antes da idade obrigatória têm  fortalecido a idéia de atendim ento 
para a �pequena infância� aliando educação, atenção, cuidado e guarda e têm  
abarcado variadas instituições no trabalho com  as crianças (PLAISANCE, 2004), 
num a lógica do direito à educação dos pequenos (BO BBIO , 2004). 

A lógica do direito dialoga com  a lógica da obrigatoriedade da educação, 
buscando m arcar a necessidade e a dem anda pela am pliação da oferta, já 
garantida na lógica do ensino obrigatório. A obrigatoriedade tem  por base 
um a legislação que determ ina a oferta obrigatória e, em  contrapartida, exige 
a m atrícula com pulsória de todas as crianças, influenciando nos investim entos 
para universalização da educação nesta faixa etária. Nesse diálogo, diferentes 
proposições e reflexões acenam , contribuindo na problem atização das práticas 
educativas escolares, no reconhecim ento da necessidade de aproxim ações entre 
as ações educativas no contexto das instituições de Educação Infantil (doravante EI) 
e das escolas, das im plicações da am pliação da obrigatoriedade da educação para 
as crianças pequenas, da reafirm ação do direito à EI com o elem ento m obilizador 
da expansão da oferta, dentre outras (M O SS, 2002; PINTO , 2007; ANGO TTI, 
2009).  Nesse contexto, a luta social por direitos e garantias através de políticas 
públicas para a pequena infância traz à cena a im portância de ultrapassar aspectos 
pontuais com o, por exem plo, educação pré-escolar, para tratar a EI, no conjunto 
das políticas educacionais, com o um  cam po am pliado, relacionado às questões 
da infância em  sua m ultiplicidade de aspectos. 
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Esse processo tam bém  integra discussões a respeito da especificidade 
do atendim ento às crianças pequenas, m obilizando um  alargam ento das 
tem áticas em  torno da infância, para articular os desafios presentes nas soluções 
institucionais educacionais com  as outras áreas de políticas públicas associadas 
aos direitos das crianças, configurando assim , um a idéia de escolarização 
associada a um a responsabilidade coletiva pelas crianças (RED IN, M Ü LLER E 
RED IN, 2007). N esse contexto, destacam os a articulação com  as questões de 
saúde, de assistência social, de cultura, de lazer, de arquitetura dos espaços 
públicos e outras, contribuindo tanto na luta pelo direito de acesso quanto no 
reconhecim ento e valorização dos m odos próprios de vida das crianças. 

Toda essa dinâm ica aponta a diversidade das culturas que engendram  
discursos, representações, leis, prescrições e práticas que delineiam  a 
variedade de instituições voltadas para a infância em  correlação com  os 
ofícios e dem andas de profissionalização. Perm ite tam bém  considerar o 
espaço social ocupado pelas crianças (RAYN A &  BRO U G ÈRE, 2000), ou seja, 
a com preensão do que é a infância, de suas possibilidades e necessidades 
sofre transform ações e não se configura hom ogeneam ente nos contextos 
sociais. Assim , na problem atização do trabalho com  a infância, destacam os, 
num a prim eira síntese, a necessidade de tratar a infância e a criança no plural, 
observando diferentes lógicas no processo de com preensão das infâncias e 
do diálogo com  as crianças. Tem os o desafio de considerar a especificidade 
da infância com  seu poder de im aginação, fantasia e criação, observando as 
crianças em  suas singularidades e diversidades, reconhecendo sua inserção 
ativa nas trocas sociais (BEN JAM IN, 1990). Com  isso, potencializar um  diálogo 
sensível, a partir da com preensão das crianças com o �agentes ativos, que 
constroem  suas próprias culturas e contribuem  para a produção do m undo 
adulto� (CO RSARO , 1997, p. 5). 

D esse m odo, o cam po da infância, na interface com  outros cam pos e áreas 
de saberes, se constitui com o um  lugar que vem  am pliando suas fronteiras, com  
um a circulação intensa de idéias e de propostas evidenciando a intensificação 
da tem ática na agenda social e na produção de conhecim ento. Assim , na 
problem atização do trabalho com  a infância, destacam os tam bém  o cenário 
de m ovim entação da tem ática e a com plexidade que em erge na proposição 
de diálogos interdisciplinares, reunindo cam pos diversos em  interação com  os 
processos de escolarização (CÔ CO , 2005). Adentrando nessa cadeia dialógica, 
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o projeto de extensão �Criança em  Cena� tem  se constituído com o um  lugar de 
conversa no cenário da universidade, aglutinando trabalhos e pesquisadores, 
acolhendo a com unidade interessada, explorando diferentes possibilidades de 
abordagens nos estudos, pesquisas e propostas de trabalhos com  a infância e 
problem atizando os processos form ativos dos profissionais com  vistas a provocar 
novas responsividades, fortalecer o cam po, potencializar os profissionais, 
interagir com  as políticas públicas e dar visibilidade às dem andas infantis. 

Na cadeia discursiva do trabalho com  a infância, o percurso do projeto

D esde 2006, o Projeto �Criança em  Cena� vem  propondo desafios a 
pesquisadores, professores, alunos e dem ais profissionais interessados em  questões 
relacionadas à infância e à Educação infantil com  um a m etodologia que inclui 
atividades de estudos, debates e de produção de sínteses, fortalecendo o diálogo 
entre alunos da graduação e da pós-graduação com  os profissionais já atuantes e 
com unidade.  Articulam os as ações das m esas de discussão de tem áticas selecionadas 
com  os estudos das disciplinas que focalizam  a infância no Curso de Pedagogia, 
desenvolvendo tam bém  grupos de estudos, m ostra fotográfica e exposição 
de trabalhos realizados com  crianças pelos profissionais. Tam bém  acolhem os 
dem andas das instituições atuando nos processos de form ação continuada. Desse 
m odo, discutim os a infância em  sua m ultiplicidade e dem andas, atentando para 
as interfaces das práticas profissionais, em  especial da prática docente, com  os 
desafios na sociedade contem porânea, um a vez que a infância ainda sofre com  
o abandono, a violência, o trabalho infantil, a falta de políticas públicas para esse 
segm ento e a negação de vários de seus direitos, ainda que preconizados nas leis. 

Tam bém , investim os na reflexão sobre a infância em  sua diversidade e 
potencialidade, dando visibilidade às form as infantis de participação na vida 
social. N essa ótica, os desenhos, as artes plásticas, o cinem a e a literatura 
alicerçam , juntam ente com  os textos científicos das pesquisas, as tem áticas que 
exploram os. Efetuam os o registro de cada ação tam bém  com  fotografias, de 
m odo que as sínteses associem  o registro escrito às im agens do trabalho realizado. 
Tam bém  aplicam os instrum ento de avaliação com  vistas a acom panhar as ações, 
subsidiar as reflexões da equipe2 e planejar as atividades seguintes. D essa form a, 

2 O  projeto, a cada ano, integra, além  da professora coordenadora, alunos bolsistas, alunos voluntários e servidores 
da universidade atuantes no N úcleo de Educação Infantil na equipe de desenvolvim ento dos trabalhos. Contam os 
tam bém  com  alunos do Program a de Pós-Graduação, professores da universidade e profissionais já atuantes 
com o convidados nas m esas de apresentações de trabalhos. 
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na problem atização do trabalho com  a infância, buscam os integrar diferentes 
saberes e fazeres que contem plem  a EI inserida nas discussões da infância e 
gerar um a visibilidade para o cam po no cenário local.

As tem áticas trabalhadas dem onstram  a com plexidade da área e 
evidenciam  o percurso dos tem as que vão se configurando com o pauta, em  
correlação com  os desafios que vão se apresentando no cenário local. Isso 
não quer dizer que determ inados tem as sem pre existiram  ou que, um a vez 
explorados, serão vencidos. O s tem as que com põe as pautas das lutas de nosso 
tem po têm  proveniência, em  algum  m om ento são evidenciados no inventário 
das prioridades e, por isso, surgem , passam  por transform ações, m ostram -se 
m arcantes e podem  vir a desaparecer. A am pliação e o aprofundam ento 
fazem  em ergir novos ângulos de possibilidades de discussão, que vão 
agregando nuances, propondo pausas, aguardando novos acúm ulos, num  
processo que evidencia a negociação do que tom am os com o foco im ediato. 
Tam bém  dialogam  com  todo um  contexto de políticas e ações que vão 
configurando as form as de atendim ento às crianças, de delineam ento dos 
cam pos profissionais de atuação no desenvolvim ento do trabalho pedagógico, 
de interação com  as crianças e de dem andas sociais que delineiam  as lutas e 
conquistas.  Assim , m obilizam os tanto um  diálogo direto com  parceiros que 
apresentam  suas dem andas e perspectivas, com o inserim o-nos num a cadeia 
dialógica com  diferentes auditórios e interlocuções, em  distintos graus de 
aproxim ação e responsividades (BAKH TIN, 1992). Aqui querem os destacar, 
na problem atização do trabalho com  a infância, que tem os um a discussão 
de m últiplas possibilidades.  Com o um  espaço polissêm ico e polifônico 
de reflexões, rupturas e transform ações, a tem ática da infância, com  seus 
elem entos entrecruzados com  a dinâm ica social, indica possibilidades que se 
revitalizam  e não se distancia do contexto das transform ações sociais. 

 N essa perspectiva, no prim eiro ano do projeto a com preensão conceitual 
da infância centralizou o trabalho, avançando para questões ligadas a leitura e a 
escrita. Em  2007, os tem as vinculados às áreas de conhecim ento foram  tom ando 
consistência com  discussões que focalizaram  �Infância e Saúde�, �Geografias 
da Infância�, �Infância e currículo escolar: m úsica e teatro� e �Infância e outros 
espaços educativos�. N a interface com  os tem as relacionados a algum as áreas 
de conhecim ento, a preocupação com  a form ação dos profissionais m ostrou-se 
recorrente. Com  isso, em  2008, o projeto intensificou a atuação nas discussões a 
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respeito da infância e da EI, considerando os processos de form ação inicial3 e de 
form ação continuada.  Agregam os a esse m ovim ento as tem áticas do �Cenário 
infantil na com unidade indígena� e da �Violência na infância�. 

A questão da form ação de profissionais, que em ergiu m ais consistentem ente 
em  2008, m ostrou-se com o dem anda que perm anece, com  novos desafios. Em  
2009, a questão do delineam ento do cam po de atuação, com  a presença de vários 
profissionais (professores, auxiliares, berçaristas, recreadores, dinam izadores e 
outros), atuando sim ultaneam ente com  o m esm o grupo de crianças, em ergiu 
com o a dem anda m ais prem ente nas discussões (KISH IM O TO , 2004; BO N ETTI, 
2005; KRAM ER, 2005; SILLER e CÔ CO , 2008; GO M ES, 2009; ASSIS, 2009 e 
outros). N essa perspectiva, agregam os a produção de pesquisas específicas de 
m apeam ento do quadro funcional, problem atizando as questões do trabalho 
docente na EI. Aliado a esse aspecto, tam bém  exploram os a especificidade do 
trabalho com  bebês e a intensificação das cam panhas educativas no espaço 
institucional e avançam os, para além  do espaço institucional, na abordagem  
da tem ática da infância nos diferentes espaços da cidade. Em  2010, a questão 
dos estagiários foi incorporada à discussão sobre o trabalho docente. Tam bém  
as questões ligadas à infância e consum o ficaram  evidentes nas sugestões de 
pauta. Toda essa dinâm ica de discussão foi articulada em  ações m ais focalizadas 
de grupos de estudos e de realização de pesquisas e em  ações de inserção nos 
contextos das instituições para atividades de form ação continuada.  

Esse quadro potencializado com  o projeto de extensão dem onstra as diversas 
dim ensões do cam po da infância, m ediatizado por um a m ultiplicidade de 
abordagens e referenciais teóricos. Tam bém  indica as transform ações nos processos 
de institucionalização da infância com  im plicações na oferta de escolarização e na 
atuação dos profissionais. O  cam po indica desafios e convida à m obilização. No 
desenvolvim ento da m obilização, nos m eses iniciais de cada ano de realização 
do projeto, efetivam os estudos entre a equipe com  vistas à seleção de tem as, 
considerando o levantam ento das sugestões apresentadas nos instrum entos 
avaliativos. Tom am os com o referência para esse processo um a conversa am parada 
em  indagações. Não som os os únicos ou os prim eiros a lançar m ão de um a tem ática 
ou da iniciativa do estudo, já existe um a trajetória consistente de trabalhos nesse 
cam po (FREITAS e KUHLM ANN JR. 2002). Na infinitude do contexto dialógico sobre 

3 Em  função da im plem entação das novas diretrizes curriculares para o Curso de Licenciatura em  Pedagogia, 
Conform e Resolução CN E/CP N º 1, de 15 de m aio de 2006.
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crianças e infâncias pretendem os participar da cadeia dos trabalhos já realizados e 
provocar novas responsividades (BAKH TIN, 1992, p. 413-414). 

N esse jogo do dizer, nossas indagações são carregadas dos tem as da hora, 
das preocupações m ais visíveis, sem  perder a reflexão de longo alcance e a 
observação dos atravessam entos no processo negociativo de proposição da 
pauta. O s tem as da hora apresentam -nos indagações sobre as desigualdades 
sociais que am eaçam  a infância com o um a categoria geracional que está desa-
parecendo em  função da colonização dos m undos de vida infantis pela indústria 
cultural, sobre a em ergência de com portam entos consum istas, individualistas, 
hipercom petitivos e erotizados, sobre a turbulência que atravessa instituições 
com o a escola e a fam ília, dentre outras (PO STM AN, 1999 e 2002). Vivem os o 
desafio de considerar a participação infantil na vida coletiva, com  form as pró-
prias, com o um a possibilidade de criar novo sentido para as m udanças sociais 
em  curso. U m  sentido outro que observa a infância, não com o preparação para 
um  futuro, m as com o um  lugar de fusão de tem pos na com plexa pertença social 
dos sujeitos (D ELGAD O  e M Ü LLER, 2006). 

O s tem as em ergentes tam bém  indicam  que não podem os desconsiderar que 
tem áticas vinculadas à garantia de direitos, aqui focalizando o direito das crianças, 
vêm  se afirm ando num  confronto com  a observação do estabelecim ento de 
form as cada vez m ais sofisticadas de desigualdade social (CASTEL, 1997). N esses 
tem pos desconcertantes, a EI com o um  direito das crianças vem  conquistando 
cada vez m ais afirm ação social, no quadro de form ulação de políticas de 
proteção à infância e de reconfiguração dos cam pos profissionais, em  especial 
do cam po da docência, com  a passagem  da EI dos serviços de assistência social 
para os sistem as de ensino (RAYN A & BRO U GÈRE, 2000; PLAISAN CE, 2004; 
Q U IN TEIRO  e CARVALH O , 2007). N esse processo de institucionalização da 
infância, a produção de docum entos e diretrizes orientadoras para o trabalho 
tam bém  se evidencia no cenário de discussão. Cada vez m ais consistentem ente, 
nossa m obilização revela a aproxim ação a esses m ateriais e nossas reflexões 
se pautam  nos indicadores ali presentes (KRAM ER, 2003; BARBO SA, 2007; 
BRASIL, 1994, 1998, 2005, 2006a, 2006b, 2009a e 2009b).

N esse cam po de possibilidades, as atividades são planejadas a partir da ideia 
de que é im portante observar as m últiplas concepções de crianças e de infâncias 
que se configuram  no cenário. Feita a seleção de tem áticas, partim os para um a 
exploração inicial buscando estudos e profissionais que possam  contribuir no 



82 InterM eio: revista do Program a de Pós-Graduação em  Educação, Cam po Grande, M S, v.16, n.32, p.75-89, jul./dez. 2010

debate proposto. Trabalhar considerando o quadro inicialm ente desenhado para 
o projeto requer não perder de vista que nas vicissitudes da palavra encontram -se 
as vicissitudes da sociedade dos usuários da palavra (BAKH TIN, 1997, p. 194). 
Tem os então, um a articulação entre a ação hum ana e o contexto situacional 
indicando os endereçam entos das ações. N esse sentido, não são apenas 
tem as que elegem os, m as tem as em  relação porque buscam os contribuir com  
o cam po, identificar as im pressões que podem os causar e considerar o valor 
conferido pelo contexto aos aspectos que tom am os com o pauta. Assim , não 
podem os perder de vista que o processo de seleção de tem as está im plicado 
com  o diálogo entre interlocutores e entre discursos. Com  isso, nossas opções 
tam bém  revelam  nossa inserção no cam po. Consequentem ente, no encontro 
com  o outro, m uitas tem áticas são reconfiguradas. 

N ão pretendem os esgotar o tem a, m as conhecer um  pouco da atuação 
dos convidados em  seus cam pos de pesquisas e trabalhos e instigar novas 
possibilidades de reflexão. Q uerem os puxar fios que possam  desenrolar 
diferentes perspectivas de abordagens. N a problem atização do trabalho com  
a infância, tam bém  vale destacar que o jogo de interlocução perm ite tanto a 
aproxim ação e a articulação de pontes e parcerias quanto o distanciam ento, o 
silenciam ento e o estabelecim ento dos m arcos da diferença. O  diálogo pode 
resultar em  convergências (com  acordos, adesões, com plem entos, fusões 
etc.), em  divergências (com  em bates, questionam entos, recusas, negações 
etc.) e em  intersecções e hibridizações. N o diálogo infindável da vida 
hum ana, Calvino (1990) nos lem bra que cada um  de nós é um a enciclopédia, 
um a biblioteca, um  inventário de objetos. Então, talvez o m ais im portante 
nesse processo seja considerar as possibilidades de poderm os aprender com  
o outro e am pliar indefinidam ente nossa condição de aprendizes. D essa 
form a, diferentes percursos form ativos dialogam , favorecendo o encontro 
entre sujeitos e entre estes e os conhecim entos. Vale destacar, ainda, que 
os processos aproxim ativos nem  sem pre abarcam  todos os envolvidos e 
im plicados na discussão. Aqui evidenciam os a dem anda por incluir as 
crianças na discussão de pautas que, de diferenciados m odos, abordam  
questões relacionadas a elas (CRU Z, 2009). 

D elineado o percurso proposto, sistem atizam os o projeto e viabilizam os 
o processo de divulgação. Entendem os que a divulgação está associada à 
visibilidade do projeto, repercutindo na visibilidade do cam po da educação da 
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infância no cenário local. Assim , ela diz respeito tanto ao trânsito de inform ações, 
possibilitando chegar ao público desejado, quanto à presença do cam po nas 
m últiplas ações que são desenvolvidas no cenário da extensão universitária. 
Para fazer transitar as pautas propostas, partim os da idéia de form ação com o 
convite, no sentido proposto por Kram er (2005, p. 222), em  que só é possível 
form ar-se com  o outro, nos m ais diferentes espaços e tem pos em  que circulam  
conhecim entos, valores e saberes e em  práticas sociais que perm itam  que a 
história de cada um  possa ser contada e ressignificada em  processos contínuos 
de form ação. E esse convite está im plicado com  a idéia de que à m edida que 
tiverm os um  núm ero m aior de pessoas envolvidas nas questões da pequena 
infância, am pliam os as possibilidades de estabelecerm os processos discursivos 
m ais qualificados no interior do cam po educacional e nos cam pos afins. Assim , 
terem os um a atuação m ais intensa nas lutas e conquistas com  vistas a garantir 
as condições necessárias para o desenvolvim ento dos projetos em  pauta.  

N o processo de execução das ações, aprofundam os estudos sobre as 
tem áticas a serem  tratadas para facilitar a interação da equipe com  os convidados 
e, a cada atividade, elaboram os um a breve síntese, em  apresentação, com  a 
finalidade de aproxim ar os dados de cada atividade e favorecer a continuidade 
dos trabalhos. U m a síntese desse m aterial é enviada por e-m ail para os inscritos 
no projeto buscando fam iliarizar o grupo com  essa troca entre os encontros ou 
atividades. N o início de cada atividade, recuperam os os trabalhos anteriores, 
resgatando o já vivido e relacionam os os tem as, investindo na organicidade 
do projeto. Entendem os que os participantes vão construindo suas trajetórias 
de form ação em  articulação à participação no projeto e, sim ultaneam ente, o 
projeto vai delineando seu itinerário de ação. 

Tam bém  aplicam os instrum entos avaliativos de m odo que o projeto possa ser 
acom panhado durante sua realização, perm itindo ainda a coleta de dados para a 
produção de sínteses e produtos teóricos. As atividades podem  ser consideradas 
de m aneira integrada ou independente. Buscam os garantir um a flexibilidade 
para a escolha de tem as m ais próxim os aos interesses dos participantes, no 
entanto, observam os a form ação de um  público que acom panha o projeto 
participando da m aioria das atividades. Ao final de cada ano, sistem atizam os 
um  relatório conclusivo com partilhando a pauta desenvolvida e as avaliações. 
Com  esse relatório, estabelecem os um a interlocução avaliativa com  os pares e 
instâncias da universidade, proporcionando m aior visibilidade institucional, e 
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am pliam os nossa rede interativa com  a inserção em  eventos e em  publicações. 
Aqui destacam os o papel do registro e da escrita com o m obilizadores da pertença 
ao cam po, am pliando o processo de interlocução e fortalecendo a pauta da 
infância e da EI (PRAD O  e SO LIGO , 2005 e CÔ CO , 2006).

Finalizando o percurso vivido no desenvolvim ento do projeto, destacam os 
tam bém  na problem atização do trabalho com  a infância, que o fato de atuarm os 
num  cam po am pliado, não circunscrito explicitam ente, m obilizador de diálogos 
interdisciplinares entre diferentes áreas, potente de abordagens e dem andas, 
tam bém  instiga-nos a considerar a negociação dos territórios que vão se constituindo 
na arena discursiva e pautando determ inadas lógicas de proposição. N essa 
perspectiva, inspiram o-nos na noção de cam po de Bourdieu (1996 e 2002) para 
observar a EI no contexto educacional com  um  sistem a estruturado com  um a lógica 
própria (m esm o que precariam ente em  m uitos contextos), com  um a dinâm ica 
que supõe trocas e relações de poder internas e externas. Nesse espaço social, 
estabelecem os nossas disposições de agir, de conhecer e de trabalhar indicando 
nosso pertencim ento a esse espaço. Assim , integrar esse cenário participando de 
ações que tom am  a infância e a EI com o pauta contribui com  a am pliação do 
diálogo, fortalecendo o cam po e a EI no cenário educacional. Nessa integração, não 
se pode desconsiderar os processos negociativos que vão indicando as hierarquias 
que estabelecem os com  os cam pos com  os quais dialogam os e com  aqueles de 
que nos distanciam os. A idéia de construção de pertencim ento ao cam po aponta 
que a aproxim ação é construída em  com plexidade com  lutas e conflitos, integrando 
nossas singularidades de ação e reação enriquecidas pelas trocas de experiências, 
de aprendizagens e de interações sociais que vão m obilizando nossos percursos 
profissionais e com pondo nossos investim entos de ação. Na cadeia discursiva dos 
trabalhos no cam po educacional, aventam os a necessidade de entrar em  condições 
diferenciadas, m as não desqualificadas, dadas as especificidades da tem ática com  
a qual trabalham os (RO CH A, 1999; CERISARA, 2004; RUSSO , 2007; SARM ENTO  
e GO UVEA, 2008). O  fortalecim ento do trabalho que propom os não se desvincula 
da luta pela conquista de um a condição tam bém  igualitária da EI frente às outras 
etapas e níveis de ensino e não se distancia das forças que m ovem  a sociedade. 
Tam bém  não se distancia das tensões qualificadoras das atividades de ensino, de 
pesquisa e de extensão que vivem os no cenário acadêm ico. 
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Considerações < nais

Bakhtin ensina que um a experiência hum ana é não-reproduzível. O  caráter 
de acontecim ento deste projeto indica que sua relevância é da ordem  da 
enunciação. D ele �só podem os tirar lições, princípios, orientações e inspirações� 
(LIM A, 2005, p. 15-16), para produzir novas referências para a pauta da 
infância e EI.  N este relato, problem atizam os o trabalho com  a infância a partir 
do projeto Criança em  Cena para destacar a im portância de m obilizar espaços 
de interlocução interdisciplinar, reunindo diferentes instituições e profissionais 
vinculados à infância e à EI. Esse espaço perm ite observar o fluxo dos interesses 
m apeando o cam po da EI e da infância no cenário local, articulado aos estudos 
e proposições que são evidenciados no contexto m ais am pliado. 

Tom ando a possibilidade de constituição de um  espaço fecundo ao debate, 
m obilizando diferentes posicionam entos em  função das experiências dos 
participantes, o dialogism o proposto indica que não acreditam os que há um a 
últim a palavra a ser dita, m as que a réplica é sem pre possível. N esse jogo, as 
contra-palavras que propom os para as atividades do projeto visam  o convite ao 
diálogo no sentido bakhtiniano, ao estabelecim ento de um a atitude responsiva 
ativa. Fortalecem os um a perspectiva de que o que nos une é nosso envolvim ento, 
por diferenciados cam inhos, nas tem áticas vinculadas à infância e à EI.

Vivem os tem pos interessantes, desafiam os não só a tem ática, m as tam bém  
as form as de exibir as ideias. As diferentes atividades envolvendo as dim ensões 
culturais (com  a projeção de poesias, vídeos, fragm entos de film es, pinturas, 
m úsicas, etc.), acadêm icas (com  a realização de palestras, m esas de discussão 
e apresentação de pesquisa) e do trabalho im plem entado no cenário das 
instituições (com  as exposições de trabalhos dos professores e das crianças) 
m otivaram  o estabelecim ento de relações entre a com unidade acadêm ica e os 
profissionais da EI. A im plem entação do projeto tam bém  favoreceu a form ação 
continuada da equipe organizadora. A interação com  os pesquisadores, 
professores, profissionais e com  as crianças favoreceu um a aproxim ação com  o 
�chão das instituições� (com  seus dilem as, conflitos, realizações e dem andas), 
articulada com  as proposições dos estudos e pesquisas.

O s dados coletados nos processos avaliativos indicam  nosso investim ento 
na com preensão do protagonism o dos sujeitos envolvidos nas ações, num  
m ovim ento que evidencia os m ecanism os atuantes no cenário da infância e 
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da EI.  Assim , o projeto agrega o sentim ento de pertencim ento, fortalecendo 
o cam po de estudo através do intercâm bio entre sujeitos e instituições. 
Reunir m últiplas experiências fortaleceu a necessidade de unir a linguagem  
da crítica à linguagem  da possibilidade. Insistir na infância num a perspectiva 
de hum anização im plica o investim ento no hom em  e em  novos processos de 
organização social que atentem  para a im portância de não só buscar entender 
as crianças, m as tam bém  de aprender com  elas propondo, assim , um  olhar que 
olha de novo, de outro jeito (KRAM ER, 2003). Enfim , o projeto tem  destacado 
o desafio de fortalecim ento de elos entre adultos e crianças, de m odo que, sem  
desconsiderar as divergências e tensões, possam os investir na possibilidade de 
intercam biar experiências em  aprendizagens solidárias, que perm itam  m ostrar 
às crianças pequenas o que sabem os e valorizam os e que perm itam  tam bém  
que possam os aprender com  elas novas form as de com preender nossos saberes 
e perspectivas, na construção de um  m undo que considere a participação de 
todos: crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos. Assim , fortalecer o desafio 
de fazer com  a criança, desenvolvendo um a escuta sensível das dem andas e 
potencialidades infantis e atuando na sua autonom ia, sem  abdicar de nosso 
papel de proteção à infância.  

Tem os com o desafios perm anentes no projeto, escutar o outro em  sua 
pluralidade de experiências, com partilhar sucessos, fracassos, histórias, 
acontecim entos, conhecim entos, pesquisas... am pliando nossa atuação na 
observação dos m ovim entos educacionais articulados à dinâm ica de produção 
social da realidade. Acreditam os que os participantes trazem  aquilo que viveram , 
são tam bém  responsáveis pelo que estam os construindo juntos e vão levar por aí 
aquilo que produzirm os por aqui... Nesse processo de interação viva e tensa, nos 
abrim os para a experiência do outro incorporando as diferenças e assum indo nosso 
inacabam ento. Estam os sem pre nos form ando num  processo com plexo de estar 
com  o outro que envolve tam bém  em bates sobre o m odo de dizer o m undo e de 
se dizer nele (BAKH TIN, 1992). Nas relações sociais com  os outros, com  as idéias 
e com  os recursos som os convidados, e por que não dizer interpelados, a efetivar 
nossos julgam entos e escolhas. O s dados do projeto sinalizam  um  m ovim ento 
em  que a EI vai se fortalecendo m obilizando estudos, pesquisas, experiências 
profissionais, instituições form ativas e redes de ensino. Nesse jogo, as discussões 
acerca da infância e da EI perm anecem  com o um  cenário de potencialidade, no 
interior da continuidade da luta por direitos sociais.
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Resum o: Partindo da observação da intensificação de tem áticas vinculadas à infância na agenda 
social e na produção de conhecim ento, dos desafios apresentados ao cenário educativo, em  
especial, ao cam po da form ação de professores e das dem andas por estudos e discussões na área, 
exploram os neste texto a trajetória do projeto de extensão �Criança em  Cena�. O  projeto, iniciado 
em  2006, propõe desafios a pesquisadores, professores, alunos, profissionais e dem ais interessados 
em  questões relacionadas à infância com  objetivos de prom over diálogos interdisciplinares, buscar 
intercâm bios e divulgar trabalhos e pesquisas. O  projeto é desenvolvido em  ações integradoras 
que envolvem  palestras e m esas de discussão com  tem áticas selecionadas, em  ações focalizadas 
de grupos de estudos e form ação continuada e em  ações que abarcam  dem andas solicitadas tais 
com o participação em  encontros para troca de experiências, trabalhos com  instituições e equipes 
m unicipais e parcerias no desenvolvim ento de disciplinas. Considerando a inserção do projeto 
na vida acadêm ica dos professores em  form ação, dos profissionais atuantes e no m ovim ento de 
lutas por políticas públicas para Educação Infantil, problem atizam os o trabalho com  a infância, 
considerando as crianças, em  suas singularidades, com o sujeitos de direitos no contexto das políticas 
públicas para esse segm ento.

Palavras-chave: Infância � Educação Infantil � Form ação de professores

Abstract: Based on the observation that there has been an increase in the discussion of the them es 
related to childhood in the social and academ ic field, focusing of the challenges faced by the 
education scenario, specially, in the field of educatorś  professional developm ent and academ ic 
teaching program s, besides the dem ands for studies and discussion in the area, w e explored in this 
article the w ork w ith childhood, based on the Project �Children on Scene�. This Project, created 
in 2006, challenges researchers, teachers, students, professionals, and other m em bers of society  
interested in the issues related to the childhood, aim ing to prom ote interdisciplinary discussions, to 
establish partnerships and to share works and researches. M oreover, the project, focus on prom oting 
collaborative actions as lectures and debates, study groups and professional developm ent on issues 
related to childhood , besides on dem and actions, as participation in sem inars, events, w ork w ith 
institutions and governm ent educational groups and partnership w ith university professors. Taking 
into consideration, the im pact of the project in the academ ic life of pre-service and in-service 
teachers, on the social m ovem ents fights towards public policies for Early Childhood and Pre-School 
education, w e put at stake the w ork w ith childhood, taking into account the children and all their 
singularities, as subjects w ith rights in the context of the public policies for this segm ent. 

Keywords: Childhood � Early Childhood and Pre-School Education � Professional D evelopm ent
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